
 

 

Palmeirim de Inglaterra (Parte II) ca. 1544- Vilancete 
 
 
Fac-símile 
[147v]  
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[147v] ❡Triſte vida ſe mordena | pois quer voſſa condiçam | que os males que das por pena 
| me fiquem por galardam. | ❡Deſprezos & eſquecimento | quem cõtrelles ſe defende | 



 

 

nam os ſinte ou nam entende | onde chega ſeu tormento | mas pera quem ſinte a pena | 
inda he moor a ſem rezam | quererdes que o ca morte ordena | ſe tome por galardam. | ❡
Iaa ſe uos uira contente | deſte mal & outro mayor | ſey que menſinara o amor | a paſſallo 
leuemente | mas pois voſſa condiçam | quer que em tudo ſinta pena | quero eu que o quella 
ordena | me fique por galardam. 
 
 
Edição crítica 
 

[147v] Triste vida se m´ordena, 
pois quer vossa condição 

que os males que dás por pena 
me fiquem por galardão. 

 
Desprezos e esquecimento 
quem contr´eles se defende 
não os sinte, ou não entende 

onde chega seu tormento. 
Mas pera quem sinte a pena, 

inda é mor a sem-rezão 
quererdes que o c´a morte ordena 

se tome por galardão. 
 

Já se vos vira contente 
deste mal e outro maior 

sei que m´ensinará o amor 
a passá-lo levemente, 

mas pois vossa condição 
quer que em tudo sinta pena, 
quero eu que o qu´ela ordena 

me fique por galardão. 
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